
b r a n a nuc lear d i s so lve - se ; no c i top lasma 
aparecem finíssimas fibrilhas es tendidas de 
po lo a polo, a f a s t adas u m a s das ou t r a s no 
e q u a d o r da célula e a s sumindo a forma 
d u m fuso : é fuso acromático ou fuso celular. 
Os c romossomas agora , j á bem indiv idua-
l idados , bem vis íveis , t endem a or ien tar -se 
t odos no m e s m o plano, o p lano do equa­
dor, pe rpend icu l a r ao fuso celular . 

V a m o s examina r de pe r to os c romos­
somas , q u e são o veículo dos ca rac te res 
he red i t á r ios . 

Os cromossomas.—Vimos que são es t ru­
t u r a l m e n t e cons t i tu ídos por um depós i to 
de g rânu los de c romat ina — os cromóme-
ros — sobre um filamento a que se deu o 
n o m e de cromatonema. V imos que em vir­
t u d e da espi ra l ização do c r o m a t o n e m a es te 
encru ta , os c romómeros aproximam-se e o 
c romossoma engrossa . Mas h á m a i s : logo 
no início da profase, cada c r o m a t o n e m a 
divide-se l ong i t ud ina lmen te em dois, que 
ficam d ispos tos lado a lado e quás i con­
fundidos ; de modo que , chegado ao te rmo 
do seu e n c u r t a m e n t o e eng ros samen to , o 
c romossoma n ã o ó s imples m a s dup lo . N a 
profase , é mu i to difícil de ver i s t o ; m a s 
com mate r i a l pa r t i cu l a rmen te feliz, obser-
va-se que cada c romossoma é na rea l idade 
formado p o r duas m e t a d e s per fe i tamente 
iguais e d i spos ta s l ado a lado. Cada me­
t a d e é u m cromatldeo, cons t i tu ído por u m 
a g r e g a d o de c romómeros d ispos tos sobre 
u m c roma tonema espi ra l izado. Mas a divi­
são long i tud ina l do c romossoma só se t o r n a 
bem a p a r e n t e n a metafase . 

Cons ideremos u m c romossoma t a l como 
se nos revela no fim da profase, is to é, 
a p a r e n t e m e n t e ún ico . A sua forma clás­
sica é a de u m V com os b raços igua is ou 
de s igua i s . Pode , con tudo , a s sumi r ou t ros 
a spec to s (fig. 1, em baixo, ao canto) . No 
p o n t o em que o c romossoma se i ncu rva em 
ângu lo , h á u m p e q u e n o e s t r a n g u l a m e n t o , 
u m a cons t r i cção—cons t r i cção cinética—e 
u m c romómero que fisiologicamente t e m 
m u i t a impor tânc ia , como j á vamos v e r : ó 
o centrômero (duplo, ó c laro , po rque todo 
o c romossoma, é duplo) . Os c romossomas 
ap resen tam a inda is to de c u r i o s o : é que 
n u m a d a d a espécie animal ou vege t a l , to­
das as células , (excep to as r e p r o d u t o r a s , 
as células sexuais) nos mos t r am sempre o 
m e s m o n ú m e r o de c romossomas , sempre 
morfo log icamente idênt icos , e iguais dois a 

dois com excepção de u m ou dois . Exp l i -
quemo-nos melhor com u m e x e m p l o : n a 
mosca do v inagre (Drosophila melanogaster), 
t odas as células somát icas (1) t eem 8 cro­
mossomas : dois , com a forma de u m V ; 
2 com a forma de um V m a s m a i s p e ­
q u e n o ; 2 com a forma de u m p o n t o ; e os 
ú l t imos 2, na fêmea, teem a forma d u m 
bas ton i to (F ig . 2), mas no macho , u m t e m 
a forma de u m bas ton i to , ou t ro a forma 
dum g a n c h o (Fig . 2). Chamam-se autosso-
mas os c romossomas iguais dois a d o i s ; 
heterossomas, idiossomas ou cromossomas 
xe.ruais os 2 que r e s t am O id iossoma pode 
mesmo ser único e en tão , o número de cro-

F i g . 2 — Placas equatoriais dum gâmeto m a s ­
culino ( à esquerda) e dum feminino (à d i re i ta ) da 
Drosophila melanogaster. 

m o s s o m a s da célula se rá ímpar . E m ge ra l 
é par , e diz-se que n a s células somát icas o 
n ú m e r o de c romossomas é diyloide. Nas 
células sexua i s ou gâme tos es te n ú m e r o é 
reduz ido a me t ade e diz-se haploide. Ass im, 
no homem, o n ú m e r o diploide ó 48 (48 cro­
m o s s o m a s n a s células somát icas) e o nú­
mero haplo ide é 24 (24 c romossomas nos 
g â m e t o s sexuais) . 

Con t inuemos agora a examinar a mi tose . 
E m seguida à fase descr i ta com o n o m e de 
profase, vem a 

Metafase.—Esta fase é de cu r t a dura­
ção . Os c romossomas dispõem-se no equa ­
dor da célula, t odos no m e s m o plano, for­
m a n d o u m a p laca pe rpend icu la r ao fuso : 
a placa equatorial. Cada c romossoma fica 
de tal m a n e i r a que as fibrilhas do fuso 
p a s s a m pelo cen t rômero (isto ó, pela cons ­
t rução c iné t i ca ) e as ex t r emidades do cro­
m o s s o m a dir ig idas pa ra fora (F ig . 1, C ) . 
A d iv i são longi tud ina l j á ó mais a p a r e n t e , 

(1) Is to é, todas as que nào s&o reprodu toras , 
sexuais , e se des t inam a formar um novo indivíduo. 


